
 

 

MINICURSO DO PEV 
TÍTULO: I Minicurso Aspectos Legais e Toxicológicos do Descarte de Medicamentos 

Público-Alvo:  
Gestores, Funcionários e professores da Educação Básica. Estudantes universitários e secundaristas. 
Ambientalistas. Interessados em Saúde, Meio Ambiente e Direito Ambiental. 

DATA: 14/10/2017 (módulo presencial) 

CARGA HORÁRIA: 08 horas 

LOCAL: Sala NT 28 – Campus da Univasf/Juazeiro 

EMENTA: 
Introdução ao Uso Racional de Medicamentos (URM); Relação entre o descarte inadequado de 
medicamentos e a toxicologia; Reflexão sobre qual destino damos aos nossos medicamentos vencido 
ou sem uso; Análise sobre por que sobram medicamentos; Descrição de estudos sobre impacto do 
descarte de medicamentos no meio ambiente; Explanação sobreaspectos legais do descarte de 
medicamentos, logística reversa, acordo setorial e responsabilidade compartilhada;Experiências 
internacionais e nacionais do descarte consciente de medicamentos; Aplicação do Descarte Correto 
de Medicamentos (DCM). 

OBJETIVOS: 

 Conhecer e ser capaz de mudar paradigmas ao obter informações sobre a relação existente entre o 
Uso Racional de Medicamentos e seus impactos na quantidade de produtos descartados e 
possíveis resultados toxicológicos. 

 Entender os parâmetros legais existentes atualmente no Brasil para descarte de medicamentos, 
bem como ser capaz de avaliar as vantagens e limitações desses parâmetros. 

 Assimilar experiências exitosas sobre o descarte consciente de medicamentos no Brasil e no 
exterior, com a finalidade de conceber ideias novas ou adaptadas para implantação de medidas de 
conscientização de descarte na região. 

 Aprender e multiplicar os conceitos de como atualmente é concebida a forma mais adequada de se 
descartar medicamentos. 

MÉTODOLOGIA: 
Apresentação do assunto de forma dialogada, com utilização de projetor Multimídia (Data-Show) e 
recurso de áudio (caixa de som) como auxílio na apresentação de vídeos, uso de lousa branca e lápis 
pincel e aplicação atividades dinâmicas sobre URM e DCM. Leituras dirigidas e fichamentos. Envio de 
trabalho pela Internet. 
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